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A adoção de naves normas pa-

ra a Educação por meio de Medi-
da Provisória foi contestada on-
tem em São Carlos na abertura da 
1241 Reunfão do Conselho Pleno da 
Associação dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino Supe-
rior (Andfes). Os 52 reitores de 
universidades federais firmaram 
documento entregue pela entidade 
ao ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, em que lamentam 
as medidas anunciadas pelo mi-
nistério e exigem "debate franco e 
participativo". 

O pacote de medidas foi consi-
derado pelo presidente da Andi-
fes, Newton Lima Neto, reitor da 
Universidade Federal de São Car-
los, "uma .surpresa anticlerrwerríti- 

ca". Segundo ele, a obrigatorieda-
de de um exame de final de curso é 
uma medida "ineficiente e equivo-
cada". 

Em São Paulo, a vice-reitora .04 
Universidade de São Paulo 
(USP), Myriam Krasilchik, consi-
derou a avaliação necessária, em-
bora precária. Na sua opinião, 
por meio de um 
exame apenas é di-
fícil analisar a 
qualidade de uma 
instituição. "A uni-
versidade é um es-
paço complexo", 
afirmou. 

Para o reitor da 
Universidade Es-
tadual Paulista  

(Unesp), Arthur Loquete de Ma-
cedo, a medida também é equivo-
cada. 'A avaliação dos cursos se-
rá parcial e irá elitizar ainda 
mais o ensino, pois deverá criar 
um outro nUircaclo de cursinhos 
prepar~ a exemplo  dos pré-
vestibulares", disse. 

O ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, dis- 
se ontem que já es- 
perava  perava uma rea- 
çã o contrária ao 
exame, tanto por 

AÇÃO 	parte da sociedade 
como das universi-

URSOS 	dades. "Vamos 
mostrar a real si-

RCIAL" 	tuação do ensino', 
	 disse o ministro. 
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